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Resumo 

 

Este trabalho tem como objetivo identificar e analisar as publicações sobre 

cooperação, em base de dados nacionais, no período compreendido entre os anos de 

1990 e 2013. Através de um estudo bibliométrico com 32 artigos sobre a temática 

cooperação, foi possível analisar a evolução do seu conceito no período estudado, além 

de identificar e categorizar focos de discussão semelhantes dentro dos estudos 

utilizados. Em complemento, foi possível definir quais as principais áreas de atuação 

dos autores destes estudos e, por consequência, as quais áreas do conhecimento os 

trabalhos abordados estão ligados.  Observou-se nas publicações sobre cooperação 

estudadas, que o conceito vem evoluindo. Melhorias e adaptações foram incluídas ao 

longo do tempo, com complementos a partir de conceitos anteriores, bem como o 

aumento das publicações sobre a temática que evidencia a emergência do tema na 

atualidade, sobretudo por sua importância nas organizações e na sociedade como um 

todo, como uma necessidade e alternativa para os problemas enfrentados.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A competitividade no mercado e a complexidade das organizações tem sido 

crescente ao longo dos anos. Esses fatores evoluem com a globalização, pressionando as 

organizações e fazendo com que elas se modernizem para se manterem no mercado. 
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Dessa forma é essencial que busquem inovações e aumento da tecnologia num ambiente 

de constantes mudanças. Neste contexto, se faz necessário a incorporação de 

alternativas e inovações para que a sobrevivência e o bem-estar em sociedade se tornem 

possível e é nessa atmosfera que a cooperação se mostra importante como sendo um dos 

elementos fundamentais para obtenção desses objetivos. 

Para Neto (2000), a cooperação sempre existiu nas sociedades humanas desde os 

nossos antepassados, resultante da necessidade de sobrevivência. No entanto, por um 

longo período, a cooperação se manteve fora do interesse acadêmico. Ela ressurge com 

força total nas últimas décadas, como sendo elemento de estudo para vários 

pesquisadores, dentre os quais os administradores. 

Para Binotto e Akahoshi (2013), a cooperação tem se tornado fundamental para 

a sobrevivência das empresas e de muitos negócios no contexto da competitividade 

decorrente da evolução e das frequentes mudanças do mercado. Oliveira (2001, p.34) 

assegura-se da importância da cooperação afirmando que “se a competição e inevitável, 

a cooperação é essencial”. 

Segundo Lourenzani e Lourenzani (2010), a cooperação contribui para atingir 

alguns benefícios que seriam difíceis de serem alcançados individualmente como, por 

exemplo: acesso à informação, planejamento da produção, aprendizado coletivo e 

acesso a comercialização. Acomoda-se a essa justificativa os estudos sobre a teoria dos 

jogos de John Forbes Nash, prêmio Nobel de economia em 1994, usada no exemplo do 

Dilema do Prisioneiro. 

No dilema do prisioneiro as seguintes opções são oferecidas aos três criminosos 

individualmente. Se nenhum confessar o crime e nem a participação dos demais presos, 

todos seriam libertados. Se apenas um confessar, os demais seriam penalizados 

severamente. E no caso de todos confessarem, todos seriam penalizados, no entanto 

com menores penas. Observa-se assim que se todos colaborassem uns com os outros, ou 

seja, cooperassem entre si e não se acusassem e nenhum confessasse, todos os três 

sairiam ganhando, sendo libertados com no máximo uma pequena penalidade cada 

(OLIVEIRA; GENNARI, 2009). 

Sendo assim, devido à relevância que a cooperação possui no contexto atual, o 

trabalho resgata as publicações nacionais sobre o tema para discutir como tem sido 

abordado pelos autores no decorrer dos anos de 1990 a 2013, o conceito de cooperação 

e sua evolução. 



O trabalho se justifica pela necessidade de aprofundamento da temática e por sua 

relevância no ambiente de negócios para a sociedade e organizações, dessa forma Lago 

e Silva (2012) afirmam que a complexidade das organizações e as tendências de 

mercados se tornam inviáveis economicamente e financeiramente se realizadas 

individualmente. 

Diante deste contexto a pesquisa tem por objetivo identificar e analisar as 

publicações sobre cooperação, em base de dados nacionais, no período compreendido 

entre os anos de 1990 e 2013. 

O presente artigo está estruturado em quatro partes. Inicialmente descreve-se o 

método utilizado para a construção do artigo. Em seguida apresenta-se uma breve 

revisão de literatura quanto à evolução do conceito de cooperação. Posteriormente os 

resultados e discussões são apresentados e as conclusões do trabalho com possíveis 

sugestões para futuras pesquisas são evidenciadas. 

 

2 METODOLOGIA 

O levantamento de dados da pesquisa foram realizados no intervalo dos meses 

de Fevereiro e Março de 2014.  

No que se refere à metodologia, o trabalho se caracteriza como uma pesquisa 

bibliométrica, e de acordo com Araújo (2006) o estudo bibliométrico se dedica a uma 

análise mais detalhada do tema, para obtenção de informações mais precisas por meio 

da quantificação, descrição e prognósticos de vários padrões da análise, baseados em 

métodos matemáticos e estatísticos. 

O levantamento foi feito através de buscas realizadas entre as principais bases de 

dados da literatura nacional como Scielo (2014), Google Acadêmico (2014), periódicos 

Capes (2014) e em anais de eventos como Sociedade Brasileira de Economia, 

Administração e Sociologia Rural - SOBER (2014) e Associação Nacional de Pó-

´Graduação e pesquisa em Administração - Anpad (2014).  

Os artigos científicos foram selecionados de acordo com os critérios de 

filtragem, no qual o descritor utilizado foi “cooperação” e o período selecionado foi de 

1990 a 2013. Nos Periódicos Capes (2013) foram encontrados 147 artigos com um 

filtragem a partir dos seguintes critérios: tópico cooperação, data da publicação de 

“1987 até 1994”, sendo excluídos os artigos de “1987 à 1990”, ainda de 1995 até 2003 e 

após 2003, e com o idioma português. Na Scielo (2013) a pesquisa foi realizada com o 

método integrado com a palavra cooperação e no campo “onde” com o descritor 



“Brasil”, em seguida o filtro foi realizado “coleções Brasil”, idioma “português” e ano 

da publicação de “1990 a 2013”, assim encontrou-se 444 artigos. Na associação 

brasileira de pós-graduação e pesquisa em administração ANPAD (2013) foram 

encontrados 353 artigos, sobretudo na revista Spell (2013). Referente à Sober (2013), 

cinco artigos foram encontrados. 

O total de artigos encontrados com a palavra chave cooperação no intervalo de 

tempo escolhido foi de 949 trabalhos, sendo realizada uma segunda amostragem com 

115 artigos e ainda uma terceira e definitiva com 32 artigos, os quais foram 

selecionados de acordo com o objetivo do trabalho e a abordagem utilizada. 

Nestes artigos também foram identificadas as áreas de formação dos autores. Os 

dados foram obtidos na plataforma Lattes do CNPq e algumas em contato direto com o 

pesquisador.  

Os dados foram separados e tratados com a utilização do software Microsoft 

Office Excel 2003, dando origem às tabelas e quadros a serem apresentadas no sentido 

de evidenciar as análises obtidas. 

 

3 REVISÃO TEÓRICA 

Neste tópico serão tratadas, primeiramente as definições de cooperação por um 

grupo de autores identificados nas bases de dados pesquisadas. Posteriormente, uma 

discussão será levantada sobre as principais mudanças que ocorreram ao longo das 

publicações no que se refere ao conceito de cooperação.  

O Quadro 1 apresenta os conceitos discutidos por alguns autores citados nos 

artigos analisados, trazendo uma abordagem da evolução dos conceitos de cooperação 

ao longo dos anos. Passando por autores clássicos e contemporâneos, retrata-se uma 

grande amplitude no período entre os conceitos: 

 

Katz (1950)  "Cooperação é o termo que descreve como um esforço conjunto e coordenado 

de dois ou mais indiv íduos”. 

Marx (1976) Define cooperação como ação conjunta entre pessoas que interagem com 

vistas à realização de um fim comum.  

Barnard (1979) Vê a cooperação como um status de união que decorre de padrões coletivos de 

interação para alcance de algum objet ivo. 

Axelrod & Dion 

(1988) 

Esforços individuais colocados em uso para alcance de objetivos mútuos ou 

compartilhados. 

Anderson; Narus, 

(1990,p.45) 

“Cooperação [...] se a situações nas quais partes separadas trabalham juntas 

para atingir objetivos mútuos ou objetivos individuais com reciprocidade ao 

longo do tempo” 



Heide e Miner 

(1992) 

Operacionalizou o conceito de cooperação como sendo quatro 

comportamentos cooperativos que são flexib ilidade para ajustar ações, trocas 

de informações, resolução conjunta de problemas e moderação ou restrição ao 

uso de poder. 

Cravens;Shipp; 

Cravens (1993) 

Compreendem a cooperação como um conceito unidimensional.  

Motta (1994) Cooperação ocorre de forma voluntária e conscientemente, ligada a objetivos 

comuns, ingressar em uma relação “colaborativa”.  

Franz (2001) A cooperação pode ser definida de diversas formas, dentre elas salienta-se a 

que se constitui como um processo social, que tem por sua base a interação 

humana e o estabelecimento de relações associativas. 

Souza et 

al.(,2003,p. 291) 

Ação conjugada de indivíduos ou grupos que procuram alcançar os mes mos 

objetivos em benefício de todos, podendo ser essa interação contratual ou não. 

Campos et al.(2003, 

p25) 

Cooperar é atuar junto, de forma coordenada, no trabalho ou nas relações 

sociais para atingir metas comuns.  

Scopinho ( 2007) É a ação social art iculada, alinhavada por objetivos comuns para solucionar 

problemas concretos. 

No aspecto econômico, cooperar é um modo de organizar e admin istrar a 

produção que, através da divisão social do trabalho e da autogestão, soma 

esforços para adquirir e utilizar ferramentas, máquinas, sementes e matrizes de 

animais para produzir, individual ou colet ivamente. 

Balestrin; 

verschoore ( 2008) 

Cooperar pressupõe uma existência de interesses e objetivos comuns, união 

dos esforços e capacidades, pró-propiedade coletiva parcial ou total de bens, 

partilha dos resultados e responsabilidade solidária diante das dificu ldades. 

Gianezin i  et al. 

(2009) 

É uma relação de colaboração, auxílio, trabalho mútuo e de trocas recíprocas 

entre homens. 

Winckler, Molinari, 

(2011) 

Cooperação é a relação que ocorre em nível horizontal, com motivações 

semelhantes ou distintas entre os parceiros, a qual gera benefícios mútuos. 

Binotto e Akahoshi 

( 2013) 

A cooperação é um processo social com raízes milenares, utilizada desde o 

início buscando o fortalecimento de um grupo. 

Quadro 1 – conceitos de cooperação 
Fonte: Elaborado pelos autores (2014) 

 
A análise do quadro tem por objetivo reconhecer diferenças e lacunas na 

definição de cooperação. Observa-se, na evolução do conceito de cooperação, um 

aperfeiçoamento em suas definições, com melhorias e adaptações através de 

complementos que os autores atribuem a partir de conceitos anteriores. 

Para Katz (1950) cooperação é o termo que descreve o esforço conjunto de dois 

ou mais indivíduos. O conceito de Katz possui o elemento chave para a definição de 

cooperação, ou seja, o esforço conjunto. No entanto, carece do objetivo principal que a 

constituiu, afinal, esse esforço conjunto tem como finalidade a obtenção de resultados 

que beneficiem um grupo ou um individuo. Como mostra a definição de Marx (1976), 

de que a cooperação é uma ação conjunta entre pessoas que interagem com vistas à 

realização de um fim comum. 

  Barnard (1979) vê a cooperação como um status de união que decorre de 

padrões coletivos de interação para alcance de algum objetivo. Quando Barnard (1979) 

diz que a cooperação “decorre de padrões coletivos”, nos oferece uma noção mais 



abrangente de coletivos, podendo ser coletivo de pessoas, grupos, empresas etc. O que 

representa controvérsia vista a definição de Marx (1979), que restringe o coletivo como 

sendo ação conjunta entre indivíduos.  

Em seguida Axelrod e Dion (1988) conceituam cooperação como sendo esforços 

individuais dispostos para o alcance de objetivos recíprocos compartilhados. Dessa 

forma nos acrescenta que o objetivo agora pode ser compartilhado e que a união de 

esforços individuais resultará em algo que será distribuído.  

Na concepção de Anderson e Narus (1990, p.45) “Cooperação [...] se refere a 

situações nas quais partes separadas trabalham juntas para atingir objetivos mútuos ou 

objetivos individuais com reciprocidade ao longo do tempo”. Percebe-se que o autor 

afirma que os objetivos podem ser individuais, ou seja, cada um pode ter seu objetivo  

especifico para estar cooperando e não necessariamente um objetivo em comum ou 

compartilhado. 

Heide e Miner (1992) operacionalizaram o conceito de cooperação como sendo 

quatro comportamentos cooperativos: flexibilidade para ajustar ações, troca de 

informações, resolução conjunta de problemas e moderação ou restrição ao uso de 

poder. Neste caso os autores criaram um conceito inovador em relação aos demais já 

que classificam a cooperação em comportamentos cooperativos distintos.   

A partir de 1992, como mostra o Quadro 1, os conceitos de cooperação 

começaram a  se tornar  mais sistemáticos. Como na definição de Winckler e Molinari 

(2011) de que cooperação é a relação que ocorre em nível horizontal,  com motivações 

semelhantes ou distintas entre os parceiros, a qual gera benefícios mútuos.  

Dessa forma, percebe-se uma evolução natural nos conceitos de cooperação 

sendo que, neste estudo abordaremos a cooperação como o esforço conjunto de 

indivíduos ou grupos para o alcance de objetivos recíprocos ou compartilhados 

(AXELROD; DION, 1988; ANDERSON; NARUS, 1990; SOUZA, 2003). 

O tópico a seguir trata dos resultados e discussões acerca do estudo sobre 

cooperação. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Quadro 2 aborda a quantidade de trabalhos de acordo com o foco de estudo 

dos autores que discutem sobre o mesmo tema ou com alguma familiaridade entre si.    

Foco da Análise Quantidade Autores 



Os fatores determinantes 

da cooperação 

2 Alencar (2010); Camargo e Becker (2012) 

Cooperação em APL’s  4 Gobb (2010); Iacono e Nagano (2010) ; Sousa, Brito e 

Castro (2010) ; Mozzato, Storti e  Ranzi (2013) 

Cooperação em arran jos 

organizacionais 

4 Lourenzan i e Lourenzani (2010); Macedo (1961); 

Primo (2005); Sousa, Brito e Castro (2010) 

Cooperação nas 

organizações 

4 Maciel e Camargo (2011); Teixeira et al (2011); Porto 

(2001); Sausen e Patias (2011) 

Cooperação para 

competição 

6 Macedo ( 1961); Lovisolo, Borges e Muniz (2013) 

Winckler e Molinari (2011); Puffal (2006) ; Azevedo e 

Matos (2006); Arroyo (2008) 

Cooperação rural e no 

agronegócio 

6 Binotto e Akahoshi (2013); Faria e Pereira (2012) 

Lago e Silva (2012); Pereira e Carvalho (2008) 

Silva e Leitão (2009); Scopinho (2007); Lengler e 

Silva (2008) 

Gestão do Conhecimento 4 Knihs e Araújo (2007); Porto (2001); Franco e 

Fernandes (2012); Mantovani (2005) 

Cooperação em Redes 6 Brito e Mariotto ( 2013); Malafaia  et al (2007) 

Azevedo e Matos (2006); Ambros e Zawislak (2000) 

Zancan e Santos (2011); Wegner e Padula (2012) 

Quadro 2 – Foco de Análise dos autores 

Fonte: Bases de dados pesquisadas (2014) 
 

O Quadro 2 demonstra que, dentre os focos de estudo que mais se destacam, 

estão os que se referem à cooperação em redes, cooperação para competição e 

cooperação rural e no agronegócio com seis artigos em cada temática. Em segundo 

lugar estão os temas, cooperação ligada à gestão do conhecimento, cooperação nas 

organizações, cooperação em arranjos organizacionais e cooperação em APL’s com 

quatro artigos em cada temática. E em terceiro, dois artigos que discutem os fatores 

determinantes da cooperação. Os tópicos a seguir tratarão brevemente desses focos de 

estudo analisados. 

 

3.1 COOPERAÇÃO PARA COMPETIÇÃO 

A competição acontece quando em um grupo, um determinado indivíduo supera 

os esforços de outros indivíduos para alcançar uma meta, da qual o mesmo entende que 

somente existirá um conquistador, no caso o próprio. Afirma-se ainda que, em um 

ambiente de competição, a produtividade do grupo diminui, mas a do indivíduo 

competitivo em si aumenta (MACEDO, 1961). Porém, no contexto atual, quanto mais 

às organizações se tornam competitivas, melhores são as chances delas se manterem no 

mercado, dessa forma a cooperação e a colaboração são indispensáveis ao êxito de uma 

organização (WINCKLER; MOLINARI, 2011). 

 

3.2 COOPERAÇÃO RURAL E NO AGRONEGÓCIO 



A realidade presente no agronegócio e no meio rural, caracterizada pela 

modernização do setor, tem provocado preocupação no pequeno produtor frente ao 

mercado. Estes produtores não conseguem competir à altura das poucas, porém grandes 

corporações que foram surgindo (WANER, 2000). Para Binotto e Akahoshi (2013) a 

cooperação é essencial para apoiar e dar assistência ao pequeno produtor rural a se 

manter ativo e participante do mercado e da cadeia produtiva onde está inserido. 

 

3.3 COOPERAÇÃO EM REDES 

Para Azevedo e Matos (2006) o conceito de redes trata-se um aglomerado de 

empresas ou grupos individuais que são competidores no mercado interno e cooperam 

para competir no mercado externo. Quando essa competição é bem sucedida  sugere que 

exista colaboração entre as empresas envolvidas e o poder de barganha das mesmas é  

maior, pois seus recursos e capacidades são compartilhados. Desta forma é fundamental 

o sucesso da cooperação para que o empreendimento tenha êxito (MALAFAIA et al, 

2007; AZEVEDO; MATOS, 2006). 

 

3.4 GESTÃO DO CONHECIMENTO 

A gestão do conhecimento através da cooperação está presente nos artigos 

analisados, com predominância para cooperação universidade empresa. De acordo com 

Franco e Fernandes (2012) a partir da década de 80 vários países começaram a 

fortalecer a competitividade por intermédio das universidades, na troca de 

conhecimento com as empresas. Dessa forma, a cooperação novamente se destaca como 

sendo fundamental para a obtenção do avanço da tecnologia e aumento da 

produtividade, pois a interação entre universidade e empresa depende de uma vinculo 

forte de cooperação. 

 

3.5 COOPERAÇÃO EM ARRANJOS ORGANIZACIONAIS  

De acordo com Sousa, Brito e Castro (2010), a cooperação em organizações é 

um método utilizado pelas empresas baseado nos interesses em comum, com o objetivo 

de se alcançar benefícios econômicos e sociais entre as organizações. No entanto, o 

sucesso da cooperação interorganizacional, segundo os autores, depende do nível de 

confiança. Enfatiza-se que, se existir desconfiança e indisposição dos dirigentes em 

assumir riscos, o compartilhamento de informações e conhecimentos fica 

comprometido. 



 

3.6  COOPERAÇÃO NAS ORGANIZAÇÕES 

Para Teixeira et al. (2007) e Sausen e Patias (2011), em tempos de grandes 

mudanças - como tem sido o último século tanto para as pessoas, governo, trabalho e 

sociedade – é necessário uma crescente demanda por atividades que envolvam a 

cooperação. De acordo com Teixeira et al. (2011) isso ocorre por três motivos: o 

primeiro pela complexidade das atividades que envolvem o valor agregado, sendo 

necessário a união de conhecimentos espalhados por várias áreas da organização. Um 

segundo motivo seria o retorno do movimento de segmentação do conhecimento em 

disciplinas e subdisciplinas isoladas e autônomas, com a criação de campos que são 

fronteiriços entre áreas distintas. E o terceiro, trata do acirramento da competição nos 

mercados globais. 

 

3.7 DETERMINANTES DA COOPERAÇÃO  

Sobre os fatores determinantes da cooperação os autores discutem sobre 

reciprocidade, respeito mútuo, seleção de parentesco, altruísmo recíproco e o altruísmo 

recíproco indireto como fatores determinantes para a cooperação. Um fator em comum 

é observado entre os autores, ambos levantam uma discussão sobre o comportamento 

infantil, no que tange aos determinantes da cooperação em adultos. Para isso Camargo e 

Becker (2012) se basearam na teoria piagetiana e Alencar (2010) em trabalhos 

analisados por Alencar (2008). 

 

3.8 COOPERAÇÃO EM APL’S  

A cooperação em Arranjos Produtivos Locais (APL) possui papel fundamental 

para o desenvolvimento e aumento da competitividade. Esta união entre as empresas 

envolvidas em determinada região pode proporcionar ganhos maiores as mesmas, 

através de compras em conjunto, trocas de informações ou até mesmo produzindo em 

grande escala de forma conjugada. Aumentando assim sua competitividade no mercado 

(GOBB, 2010; IACONO; NAGANO, 2010; SOUSA, BRITO; CASTRO, 2010; 

MOZZATO; STORTI; RANZI, 2013). 

A maior preocupação entre os autores que discutiram sobre arranjos produtivos 

nos artigos analisados foi em verificar a existência e o nível de cooperação entre os 

APL’s e buscar fatores que possibilitem o fortalecimento e aumento da cooperação 



nesses arranjos, visto que todos enfatizam a importância da cooperação para o alcance 

da competição e, portanto do desenvolvimento dos APL’s. 

O quadro 3 expõe as quantidades totais e por ano dos artigos levantados na 

pesquisa em todos os focos apresentados.  

 

                            Ano                 Quantidade 
2000 1 

2001 1 

2005 2 

2006 2 

2007 3 

2008 3 

2009 1 

2010 5 

2011 6 

2012 4 

2013 4 

Total 32 

Quadro 3 – Quantidades de artigos por ano  

Fonte: Elaborado pelos autores (2014). 

 

 Percebe-se que dos 32 artigos analisados houve um crescente número de 

publicações ao longo da década de 2000, se intensificando no ano de 2010 e, sobretudo 

em 2011 voltando a ter uma queda mínima de 2012 a 2013.  

Ao analisar o perfil dos autores de acordo com sua área de formação com o 

objetivo de identificar as áreas que se destacam quanto à formação dos autores, percebe-

se, conforme Figura 1, uma diversidade de formações. 
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Figura 1 – Formação dos autores 

Fonte: Elaborado pelos autores (2014). 

Os resultados do levantamento demonstraram que a maioria dos autores possui 

formação em administração com uma porcentagem de 31%, depois ciências contábeis 

8,5%, em seguida ciências econômicas e psicologia com 5,6%. 

 As áreas de licenciatura plena em educação física, pedagogia, engenharia 

mecânica, agronomia, 2,8% cada. Ainda com um percentual pequeno: administração 

pública, administração rural, análise de sistemas, ciências sociais, ciências 

administrativas, direito, engenharia de alimentos, engenharia civil, engenharia agrícola, 

engenharia de produção mecânica, engenharia mecânico-mecatrônica, engenharia 

elétrica, licenciatura em estatística, licenciatura em administração e controle, 

licenciatura em economia e mercado, sociologia, publicidade e propaganda, jornalismo,  

matemática, física, geologia, letras língua portuguesa ênfase pesquisa, letras língua 

portuguesa e sua literatura, arquitetura, gestão de empresas, habilitação em psicologia, 

administração comércio exterior, com 2,8% cada. Este resultado considerou que seis 

autores possuíam mais de uma área de formação, no caso duas ou mais. 

Constatou-se ainda que 64 autores - ou seja, 95,3% - possuíam mestrado quando 

da publicação, e em ordem decrescente as principais áreas dos mestrados foram em 

Administração, Agronegócios, Educação, Engenharia de produção e Educação Física. 

Ainda do total de autores 76,5% possuem doutorado, levando em consideração que 

cinco autores eram doutorandos quando publicaram o artigo. Os autores, em sua maioria 

se destacaram por área, sendo as predominantes: Administração, Engenharia de 

Produção, Sociologia, Agronegócios e Educação, no que se refere ao doutorado.  

Desta maneira, observa-se que a cooperação, pela abordagem utilizada no 

estudo, se apresenta fortemente ligada à área de administração tanto na graduação, 

mestrado e doutorado. Esse viés se justifica devido a fonte de dados que foi utilizada na 

pesquisa.  Embora isto possa estar ligado às dificuldades encontradas nas organizações e 

nas sociedades atuais para a ação conjunta de indivíduos. Todavia, fica evidente que a 

preocupação com a cooperação abrange uma diversidade de formações e disciplinas 

distintas, o que demonstra a necessidade de um tratamento interdisciplinar para o 

melhor entendimento da temática.  

 

5 CONCLUSÕES 

 



Observou-se nas publicações sobre cooperação estudadas, que o conceito de 

cooperação vem evoluindo em suas definições. Melhorias e adaptações foram incluídas 

ao longo do tempo, com complementos a partir de conceitos anteriores.  

Verificou-se também o aumento das publicações sobre a temática que evidencia 

a emergência do tema na atualidade, sobretudo por sua importância nas organizações e 

na sociedade como um todo, como uma necessidade e alternativa para os problemas 

enfrentados. 

No que se refere às áreas de estudo e formação dos autores, apesar de um 

número expressivo de administradores envolvidos nas pesquisas estudadas, a 

cooperação está envolvida em uma diversidade de formações e disciplinas o que 

evidencia a necessidade de tratamento da temática de maneira interdisciplinar.  

Evidentemente, por se tratar de um estudo bibliométrico a partir de uma 

abordagem específica da cooperação, é natural que existam limitações referentes aos 

artigos escolhidos e as formas de filtragem utilizadas. Todavia, ressaltasse que para 

futuros estudos há a necessidade de utilização de outras metodologias, abordagens e 

estratégias de pesquisa para o aprofundamento do tema e confirmação do panorama 

apresentado. 
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